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Pela Paz Universal | 


Projecto da E. Operaria Brazileira 
Um inquerito da “Folha do Povo” 


Ella é, hoje em dia, subalternizada á 
industria e ao commercio. Os canhões da 
Inglaterra franquearam a venda do opio 
na China. 

O Japão assegurou com a sua victoria 
a preponderancia nos mercados do Ori- 
ente. Hoje não se faz guerra por patrio- 
tismo ou religião. E: 

Faz-se para satisfazer ao interesse dos 
capitalistas. E' quasi uma variante do 
“a bolsa ou a vida*. 

E como ao soldado não se póúde ex- 
plicar bem tudo isso, inocula-se-lhe o en- 
thusiasmo, o fetichismo por uma bandei- 
ra e o amor por essa abstracção — pa- 
tria, que hoje, pela immigração e faci- 
lidade de communicações nem mais é o 
torrão em se guardam tradições e se 
veneram os tumulos dos antepassados. 

Por isso, o soldado quasi sempre mata 
e morre sem saber porque. 

A guerra é o mal. E' necessario com- 
bate-la. Após a guerra vem a miseria, q 
fome, a viuvez; ha crianças sem pai e 
mulheres sem esposo. Para mim são as 
victimas que maior compaixão merecem. 

Ao lado desses miseros ha os que lu- 
cram: os tornecedores, os armadores, os 
que jogam com os fundos, os que fazem 
a guerra, emfim, mas não lhe correm os 
riscos e gosam mais tarde, dos proven- 
tos fartos e copiosos. 

Em Roma, ao menos, os despojos eram 
divididos entre todos... 

Gloria, que és tu? Definam-te os vo- 
luntarios que estiveram no Paraguay e 
que vivem a mendigar pão, que a Patria 
lhes não dá. 

Patria, que és tu? Mai que mata os 
filhos e nada mais. 

Só conheço uma patria, a unica a 
quem amo verdadeira e apaixonadamente, 
Sou terricola. Amo a Terra inteira, em 
nome da qual os homens não se devo- 
ram, e sim amam-se fraternalmente. 

Hoje os povos não nutrem rancores e 
prejuizos. Attraem-se, solicitam-se, ap- 
proximam-se. E se não se realiza a fusão 
que mais tarde ha-de ser effectiva e ani- 
quilará a guerra, é porque governos e 
capitalistas não lucram coisa alguma, e 
esforçam-se para os manter hypnotiza- 
dos pelas magicas palavras: patriotismo, 
bandeira, gloria, heroismo... e immor- 
talidade! 

E. VASSIMON, 


* 
= * 


Agradecendo a remessa de vossa cir- 
cular de 8 do corrente, respondo á mes- 
ma, applaudindo a vossa patriotica ini- 
ciativa. 

Que pensaes da guerra? 

Penso que o aperfeiçoamento moral e 
intellectual de nossa especie, fazendo a 
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guerra apparecer hoje como uma insti- 
tuição absurda e criminosa, tornou-a in- 
compativel com a vida da Humanidade. 
Ássim como todo o homem julga-se no 
dever de impedir uma invasão em sua 
patria, repellindo os assaltantes, lançan- 
do mão até dos meios extremos; assim 
tambem, deve concluir que não tem o 
direito de invadir a dos outros, porque 
a elles assiste o mesmo dever. 

A paz universal é uma questão de 
tempo. 

e 

Quem julgaes serem os interessados 
nesse Ragello ? 

Todo o povo deseja a paz “O pro- 
gresso é desenvolvimento da ordem*. A 
parte sã de uma nação, que procura ser 
util á mesma e deseja o seu adianta- 
mento real, não quer lutas de especie 
alguma. À vaidade de chefes incompe- 
tentes é que fomenta a discordia. Incon- 
scientes ou não, os dirigentes é que são 
os culpados; não devemos dizer ixteres- 
sados, porque a gloriola que lhes advem 
da victoria, não dá motivos a dizermos 
que elles sejam — interessados — na ver- 
dadeira accepção da palavra, 

* 


No caso de uma guerra entre dois 
paizes, o povo pertencente « nação ven- 
cedora tira vantagens do triumpho? 


Logo que a guerra deixou de tec a 
sua razão de ser, nenhum povo póde es- 
perar della beneficios. A conquista de um 
territorio, que é muitas vezes o motivo 
da guerra, e tão prejudicial ao conquis- 
tado como ao conquistador. As dividas 
de guerra não compensão o sacrificio de 
vidas. 

= 

Que pensaes da iniciativa da €C. O. 
Brasileira à 

E" de um grande alcance social. Quem 
wuer que rutivvimo sobre à situação actual 
da especie, não póde deixar de applaudir 
a patriotica e humanitaria iniciativa da 
Confederação. ; 

Terminando, Sr. Redactor, não me pos- 
so furtar ao desejo de salientar a impor- 
tancia de se achar envolvido neste assum- 
pto o abnegado apostolo Sr. Teixeira Men- 
des, cujas “virtudes são apreciadas por 
aquelles mesmos que o combatem e con- 
traditam. 

Sem mais e pedindo desculpas pelo 
pouco valor e merito da minha opinião 

Sou vosso 
Amg. e adm, 


AMERICO L. LEITÃO. 
Rio, 18 — Setembro de 1908. 
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A NOSSA FOLHA 


Apesar da praxe jornalística, julga- 
mos conveniente declarar que os artigos 
assignados são de exclusiva responsabi. 
lidade dos seus autores, salvo expressa 
adhesão nossa ás ideias por elles ex- 
postas. 

Seguindo a orientação moderna da im- 
prensa independente, queremos que o nos- 
so jornal seja uma tribuna de livre dis 
cussão, para uma investigação sincera da 
verdade e como um éco ás aspirações do 
nosso tempo. 

et 
O SORTEIO MILITAR 








Apezar de toda a aversão demons- 
trada pelo povo e da impossibilidade 
evidente de ser implantado no Brazil 
um serviço militar á europeia, os que 
nesta terra trabalham para a sua ruina, 
nsistem em querer implantar a tyran- 
nica lei do sorteio militar obrigatorio. 

Andam os jornaes a annunciar a for. 
mação das juntas de alistamento, que 
já estão a publicar editaes chamando 
os attingidos pela esmagadora lei a com- 
parecerem á inscripção, sob pena de um 
certa tempo de prisão, no caso de não 
serem attendidos. 

Chegou, pois, o momento de se ve- 
rificar se os moços brazileiros estão dis- 
postos a abdicar de toda a sua liber- 
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dade, a abandonar seu arrimo, as suas 
companheiras, os seus filhos, a sua fa- 
milia, emfim, para se irem corromper 
na caserna. 

Se agora, trabalhando incessantemen- 
te da manhã á noite, nos custa a arras- 
tar a vida, o que nos succederia e ás 
nossas familias se nos sujeitassemos a 
Ir para a escola do assassinato legal? 

Não, não é possivel. O Brazil neces- 
sita de homens que cultivem as suas 
terras, de quem produza e não de bra- 
ços que só se movem para o mal. 

Para que queremos mais forças? Os 
perigos de guerra só existem nos cere- 
bros malvados dos politiqueiros e diplo- 
matas sanguinarios que provocam as 
guerras e assistem-n'as dos seus gabi- 
netes. O povo, pertença a que nação per- 
tencer, quer a paz. 

Mais navios para que? Para sufioca- 
rem os protestos dos fracos em bene- 
ficio dos poderosos, quasi sempre estran- 
geiros, como agora na Docas? Mais ma- 
rinheiros para servirem de trahidores nos 
movimentos operarios, favorecendo com- 
panhias estrangeiras, como aconteceu 
na gréve do gaz, no Rio? 

Sim, moços brazileiros, o que se pre- 
tende é roubar-nos a liberdade, o nosso 
socego, a tranquillidade desta terra. 

Consentireis nisso? Não é possivel. 
Tendes pais, irmãos, uma companheira, 
amigos, e tudo tereis que abandonar 
para vos instruirdes no melhor meio de 
matar, nas guerras ou revoluções, aquel- 
les que, sem conhecerdes, sém vos te- 
rem feito mal algum, vos -serão apon- 
tados cômo inimigos. 

Preparemo-nos, pois, para resistir a 


este attentado á nossa liberdade. 
tecto 


Ab COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO 


No nosso numero passado, a propo- 
sito de uma queixa trazida à nossa re- 
dacção por uma victima do relaxamento 
de uma das companhias italianas de 
navegação, fizemos diversas considera- 
ções sobre o contraste que existe no. 
tratamento dos passageiros de primeira 
classe e os de terceira, mesmo fazendo- 
se a divida differença no preço de um 
e de outro alojamento. 

Promettemos para este numero falar 
do facto que nos foi communicado, pa- 
ra o que nos tinha o queixoso entre- 
gue os necessarios documentos. 

Trata-se de um verdadeíro esbulho, 
desses que continuamente sofftem os 
que não dispõem dos recursos para fa- 
zerem a travessia ao Atlantico em pri- 
meira classe. 

À pessoa de que tratamos, tendo que 
vir para o Brazil, tomou, na Italia, pas- 
sagem de terceira, trazendo tres malas 
como sua bagagem. Numa dellas trazia 
tudo quanto poude adquirir com os re- 
cursos que possuia. Como provas da 
entrega á companhia dessa bagagem 
possue elle todos os documentos. 

Chegado ao Brazil, foi retirar as ma- 
las, recebendo nessa occasião a des- 
agradavel noticia de que uma dellas, 
justamente a que trazia tudo de mais 
valor, não havia chegado. Voltou mui- 
tas vezes à companhia, mas a bagagem 
não apparecia. 

E, dessa fórma, ficou aqui sem ter o 
que vestir e sem recursos para com- 
prar outras roupas. 

Todos os passos necessarios foram 
dados para vêr se a bagagem appare- 
cia. O nosso informante ainda foi tor 
çado a fazer diversas viagens a Santos, 
para informar-se, na agencia dali, pois 
a daqui respondeu que nada podia fazer. 

Apezar de todas as diligencias feitas, a 
bagagem não appareceu até agora. 

Todos os documentos attestam a en- 
trega della á Companhia, mas esta ati- 
rou com a culpa do seu estravio para 
a Docas e esta sobre aquella, e, assim, 
ficou o pobre trabalhador sem tudo o 
que trazia. 

Para vêr se ao menos desta fórma con- 
segue rehaver o que lhe foi estorquido, 
entregou o nosso informante todos os 
documentos a um advogado, para tra- 
tar da questão. Por isto, pediu-nos que 
rezervemos: para um outro numero as 
demais informações. 
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À necessidade de um 
novo partido politico 


Não sei se demasiadamente sceptico, 
ou se demasiadamente optimista, Neno 
Vasco é um desses lutadores que tudo 
concedem e tudo esperam do syndicato, 
o remedio universal para elles, e tudo 
negam á acção propriamente politica, 
agindo por intermedio dos parlamentos 
e das municipalidades. Fóra do syndi- 
cato, dizem, nada se consegue, perde-se 
tempo e avilta-se o proletariado, que ha- 
bitua-se a tudo esperar dos chefes, não 
sabendo o que fazer quando estes des- 
norteiam ou se deixam corromper pelo 
meio. As leis, continuam, podem ou não 
ser respeitadas, conforme convenham ás 
conveniencias dos detentores do poder, e 
por isso só produzirão os seus effeitos 
quando o operariado, pela acção directa, 
para tal concorra, obrigando os poderes 
constituidos a respeitarem os direitosalcan- 
çados com a sancção dessas leis. 

Não nego que Neno e os que como 
elle pensam tenham, em parte, razão, 
mesmo porque tambem eu não condem- 
no o syndicato. A diferença entre nós 
é que Neno taz do syndicato o unico 
centro de acção, quando eu o desejo co- 
mo consequencia, como auxiliar, sendo o 
Partido Politico a contederação. Recla- 
mações ha que, ou por convirem a uma 
só classe, a uma fracção de classe, ou 
por serem locaes, não podem ser deri- 
midas pelos poderes electivos. Muitas 
outras, porém, seriam muito mais van- 
tajosamente resolvidas pelas municipali- 
dades e pelos congressos. 

Se ha perigo das leis obtidas não se- 
rem obedecidas, collocando-se os poderes 
constituidos ao lado do capital ou na defeza 
de seus proprios interesses, esse perigo 
é maior é quando taes poderes, sem fisca- 
lizaçaU e por entre lisonjas dos que so 
nelles vêem a reeleição, ficam, como en- 
tre nós acontece, com a regalia de fazer 
eleger os que lhe agradem, nomear os 
que lhe convenham e obter as leis de 
que precisem para melhor subjugarem o 
proletariado, Se abusam contra a lei, 
imagine-se o que farão quando dispuze- 
rem de leis draconianas, tão faceis de 
obter com os congressos unanimes, e essas 
leis hão de vir se o nosso operariado tei- 
mar em só agir por meio do syndicato. 

A acção parlamentar não só difficul- 
tará os abusos do poder, criará barrei- 
ras ás leis oppressivas, como tambem 
será um centro de propaganda de onde 
se irradiará pelo paiz inteiro, e nem Ne- 
no nem ninguem ignora que o proleta- 
riado, na sua quasi totalidade, de muito 
melhor grado ouve e attende o que lhe 
ensina um deputado, um doutor, do que 
o que lhe ensina um outro operario, em- 
bora este esteja com a verdade e aquelle 
não. Racciocinam pelas pessoas ou pelas 
posições das pessoas e não pelos factos 
em si mesmo. O parlamento, pois, será 
um inestimavel vehiculo de propaganda, 
hoje tão cara e tão sem resultado feita 
pela imprensa e por livros cujos leitores 
são os que já têm a consciencia eman- 
cipada, e pelos syndicatos, onde, afinal, 
nada se aprende, já porque a propagan- 
da ahi é feita, na mór das vezes, em 
linguagem ofensiva, já porque á alarvia 
de uma assembleia inicial, segue-se, em 
regra, uma assembleia em que predomina o 
silencio asnhyxiante da descrença e do 
terror, ou osgritos desordenados dos ven- 
cidos. Os qae se apaixonam pelos syn- 
dicatos, se essa paixão já não é produ- 
cto de uma enfermidade, perdem a sau- 
de em breve praso, ficando assim mais 
arruinados quando ali vão procurar me- 
lhorias. 

Não creio tão pouco que o syndicato 
possa evitar os abusos do poder, mormen- 
te estando este muito á vontade, como está 
entre nós, ea prova já fivemo-lae tivemo- 
la num periodo aureo do syndica-lismo, 
periodo que tão cêdo não teremos que 
tro, porque a descrença que então inva- 
diu o proletariado tão cêdo não desap- 
parecerá., E depois, permitta-me Neno 
Vasco que manifesteeme com certa fran- 
queza. Isto dos tão grandes, decantados 
e trombetados . triumphos alcançados e 
por alcançar pelo syndicalismo, não pas- 











sam daquillo que o povo, na sua lingua- 
gem pitoresca, chama de conversa fiada. 

As gréves, na maioria das vezes, são 
perdidas pelos operarios, que, quandovicto 
riosos, ficam na contingencia de fazer mo- 
vimentos sobre movimento para conserva- 
rem o que antes fôra adquirido, de modo que 
em taes reacções vai o resultado de toda a 
melhoria conquistada, e este facto não 
se observaria se a victoria se baseasse 
em lei, ou melhor, se a acção directa 
tivesse apoio na municipalidade e no 
parlamento, ou fosse consequencia de uma 
reacção iniciada no parlamento ou na 
municipalidade. 

Tenho ouvido dizer-se muitas vezes 
que para o proletariado alcançar tudo 
quanto deseja não é preciso mais do que 
cruzar os braços. Póde ser que assim 
seja. mas é possivel que ao operariado 
aconteça, em tal hypothese, o mesmo 
que aconteceu ao cavallo do inglez, que 
morreu de fome justamente quando co- 
meçava a habituar-se a passar sem co- 
mer. E 'se cruzando os braços os resul- 
tados são duvidosos, agindo precisa ter 
elementos para subjugar as forças arma- 
das, na quasi totalidade compostas de ho- 
mens boçaes, obedientes mais por estu- 
pilez do que por disciplina. 

Se fosse possivel obter-se uma solida- 
riedade completa de todas as classes pro- 


letarias, e se estasestivess.m para taoto pre: 


paradas, então não seria caso para reclamar 


horarios de trabalho, augmentos de orde- | 


nados e outras coisas taes, seria occasião 
de uma revolta para derruir o poder burguez: 
mas as revoluções triumphantes até hoje 
conhecidas só triumpharam com O auxi- 
lio das forças armadas ou de parte dellas, 
só quando os poderes bem ou mal cons- 
tituidos estavam divididos, estando alguns 
delles do lado da revolução, e isto por- 
que as armas que o povo consegue ar- 
ranjar são sempre muito inferiores às 
das forças regulares. Sonhará Neno Vas- 
co e os que como elle pensam numa 
excepção a esta regra até hoje observa- 
da? E" possivel que sim, porém, eu não 
penso do mesmo modo e é por isso que 
entendo que os operarios devem desde 
já ir tratando de tomar parte no poder, 
pelos meios que lhes são facultados. 

Se é dificil a victoria pelas urnas, 
mais difficil será pela força. 


Gir TELLES. 














4 Pasinas escolhidas = 
f violencia e o poder : 


Não me trates de irreverente: dáme o braço: 
sou teu inseparavel companheiro. 


* 


Um homem manchado de lagrimas e sangue, 
armado de uma acha, entrou na sala do palacio, 
collocou a acha num degrau do throno e sentou- 
se junto ao rei. 

— Vilão !, gritou o monarcha. Como te atreves 
a commetter tamanha irreverencia? Não sabes 
quem sou? Repara como manchado de sangue 
vens. Commetteste algum crime, f 

— Sei quem és, contestou o vilão, e sei tambem 
que a mim m'o deves. Sem ti poderia eu viver: 
tu sem mim, não. Os meus crimes são os teus. 
O sangue que me mancha, antes te ha mancha- 
doa ti 

— Queme és? 

— Sou a violencia, sou o verdugo. 

— Não te quero ao meu lado. Cumpre tua mis- 
são onde não fira o meu olfacto o cheiro do 
sangue das tuas victimas. 

— Esse throno é tanto 
me vou, 

— Supprimirei nos meus estados a pena de morte. 

— Não importa. Vêr-me-ás junto aos teus sol- 
dados. Vais por ventura deixar de ordenar-lhes 
que disparem contra o povo quando entre em teu 
palacio e te deponha? 

— Mandarei que prendam os revoltosos, mas 
que respeitem sua vida, - 

— E então? Não deixarei de ser o mesmo. Se- 
rei quem lhes ponha os ferros e lhes ate as cadeias; 

- serei quem os encerre nos calabouços e os vigie 
das grades; serei quem lhes sirva o rancho e os 
veja morrer lentamente, maldizendo-nos a ti e a 
mim, ao passo que hoje morrem um pouco mais 
depressa, 

— Supprimirei os carceres, com tanto que te não 
veja! 

— Não desvaries!... Olha por essas janellas o 
povo amotinado; chama-te despota e pede a tua 
cabeça. 

— Tens razão, amigo meu. Ainda que tão man- 
chado de sangue estejas, dá-me o teu braço. 

— Não t'odizia eu? Não podes tratar-me de irre- 
verente, Sou teu inseparavel companheiro. 


F. Pi v ARSUAGA. 


Aos leitores do Interior 


A nossa folha tem tambem sido enviada 
a diversas pessoas do Interior que não a 
devolveram e que, portanto, estão incluidas 
no numero dos nossos assignantes. 

Como ainda não temos cobrador fóra da 
capital, pedimos a essas pessoas o obsequio 
de nos enviarem a importancia de snas assi- 


teu como meu: não 





gneturas pelo correio (em registrados ou, 


vales postaes e nunca dentro de cartas) ou 
por intermedio de algúma pessoa nesta ca 
pital. 
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balho de brutos ! 











Atirai, muiseraveis ! Ao menos assim não nos matarão lentamente num tra- 
É para isso que nos querem impor o sorteio malitar. 





A grande agitação operaria 








O movimento continia — Adhesão de outras classes-—- A polícia 
prende, espanca e assassina — Às demonstrações de 
solidariedade em S. Paulo, Rio e Campinas 


O grande movimento grevista de 
Santos continúa, dissemos começando 
a nossa noticia do mumero passado, e 
hoje, passados sete dias, iniciand> a 
relação dessa importante agitação da 
classe operaria, é o que temos a di 
zer. Continúa, e com o mesmo vigor 
do primeiro dia, sem uma dezerção si- 
quer a revistrar. E 

Tantos são os acontecimentos a no: 
ticiar, que nos vemos embaraçados a 
compilar estas notas, destinadas a um 
jornal semanal de espaço limitado. 


Em poucas palavras poderia rezu- 
mir-se o que temos a dizer. A po 
tente, arrogante e gananciosa Compa- 
nhia continja firme no seu proposito 
de não acceder á reclamação dos ope- 
rarios, dispondo para resistir do es- 
candaloso auxilio dos governos do Es- 
tado e federal, que lhes forneceram 
tanta força quanta ella exigiu; de ou- 
tro lado, os operarios mantêm-se de- 
cididos a não voltar ao trabalho sem 
serem attendidos no seu justo pedido, 
conservando-se até hoje, salvoraros fa- 
ctos isolados, numa tal calma ao ponto 
de soffrerem toda a sorte de violen- 
cias sem um gesto justificavel de reac- 
ção. Calma, é o que lhes dizem de 
toda a parte e em todos os tons, e 
elles, por entre os espancamentos, os 
assassinatos e das grades das prisões 
vão pacientemente attendendo, 


Está se vendo neste movimento o 
que vimos na gréve da Companhia 
Paulista, na agitação pelas 8 horas e 
em quasi todos pequenos movimentos 
aqui desenrolados—o governo e a po- 
lícia alliando-se completamente aos for- 
tes, aos exploradores para esmagar as 
reclamações dos operarios. 


Em Santos tem sido commettida to- 
da a sorte de violencias, As sédes das 
S. I. U. dos Operarios e da Federa- 
ção Operaria foram fechadas e estão 
guardadas por forças; a Docas man- 
dou vir o seu pessoal de Itutinga, Ou- 
teiros, que, com o que foi do Rio e 
daqui, trabalha de portões fechados e 
cercados por forças, passando mal e 
sendo presos os que tentam negar-se a 
trabalhar; as prisões estão cheias de 
operarios que para ellas são atirados 
uns sobre os outros, cheios de feridas 
“occasionadas pelos espancamentos da 
policia ; soldados embriagados provo- 
cam pelas ruas os transeuntes para te- 
rem occasião de espancar, prender e 
assassinar ; para esta capital têem viudo 
presos innumeros operarios, que para 
aqui vieram em mangas de camisa, mo- 
lhados, e deixando sem recursos as 
suas familias ; muitas mortes já têm 


- 


sido feitas ; um jornal local, 4 Tribu- 
na, teve que suspender a sua publica- 
ção pelas ameaças da policia; os ad- 
vogados negam-se a requerer habeas. 
corpus com receio de mais fazerem 
soffrer os presos; os cafés e negocios 
são rebuscados e os domicilios invadi- 
dos; pelas ruas não se póde andar 
sem corcr O peiigu de algum cSpan- 
camento, de prisão ou de ser assassi- 
nado ; todas as garantias, emfim, estão 
suspensas, mesmo sem a decretação do 
estado de sitio. 


Para protestar contra tudo isso e 
para favorecer a causa dos grevistas, 
foi que todo o operariado de Santos 
se poz em gréve geral*na segunda- 
feira. Sómente uma ou outra classe 
é que não adheriu, Santos está com 
a sua vida completamente paralysada. 

Com o intuito de, qual Cesar vence- 
dor, poder pronunciar o—cheguei, vi e 
venci, para lá foi o secretario da Se- 
gurança publica. Logo á sua chegada 
o delegado local espalhou um boletim 
avisando á população que severas me- 
didas iam ser tomadas. Mas tudo 
continua no mesmo pé. 


Como no começo da gréve o servi- 
ço da Docas continúa nas mesmas con- 
dições. Os navios entram e sahem dei- 
xando e recebendo alguma carga, uns; 
zarpando sem fazer carga ou descarga, 
outros; o porto está cheio de vapores 
que não podem sahir devido á Docas 
não os poder servir; o café que é em- 
barcado é minimo em relação á mé- 
dia normal; os operarios que ali traba- 
lham estão exgotados e dispostos a 
abandonar o trabalho logo que lhes 
abram os portões, tendo fugido aquel- 
les que têm conseguido desviar a vigi- 
lancia da força, sabendo-se que os que 
vicram do Rio reclamam o seu re- 
gresso. 

E' esta a verdadeira situação—tudo 
anormalizado, 


Em S. Paulo 


Nesta capital tambem o movimento 
teve a sua repercursão. Com as noti- 
cias graves vindas de Santos acentua- 
va-se cada vez mais a necessidade de 
uma acção dos operarios daqui em au- 
xilio dos de Santos, victimas de toda 
sorte de tyrannias. 

Para tratar do assumpto, convidou a 
commissão executiva da U. dos 5. 
uma reunião de todas as C, E. dos 
syndicatos. 

Nessa reunião, que se realizou no dia 
9, à noite, depois de demorada dis- 
cussão foi deliberada a publicação de 
um boletim convidando o operariado 
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em geral de S. Paulo para uma reu- 
nião em sua séde, para a noite de 
terça-feira, em que se discutisse a 
melhor fórma de apoiar o movimento 
de Santos. 

A reunião foi bastante concorrida e 
acalorada a discussão. Depois de te- 
rem falado muitos operarios, foi deli- 
berado publicar um boletim convidan- 
do os operarios a declararem-se em 
gréve em signal de protesto contra as 
prepotencias de que estavam sendo vi- 
ctimas os grevistas de Santos e para 
vêr se era possivel desviar as forças 
que estão ao serviço da Docas. 

No dia immediato ao appello diver- 
sas classes organizadas adheriram logo 
ao movimento, tendo nos dias subse- 
quentes avolumando-se o numero dos pa- 
redistas. 

Devido a impreparação momentanea 
do movimento a gréve teve sómente 
repercussão nas classes organizadas. As 
classes que adheriram ao movimento 
foram : pedreiros, trabalhadores em ma- 
deira, algumas serrarias, sapateiros, 
constructores de vehiculos, canteiros, cha- 
peleiros, tran portadores de tijollos e 
diversos giaphicos. 

Na quinta-feira a policia repetiu o 
seu bello gesto de maio do anno pas- 
sado, assaltando a séde da Federação 
Operaria, prendendo diversos operarios 
e conservando a até sabbado guardada 
por força. - 

Logo depois desta bella demonstra- 
ção de liberdade republicana, os vence- 
dores do largo do Riachuelo foram á 
redacção do Avanti! e prenderam dois 
dos seus redactores. 

—Em diversos pontos da cidade ou- 
tras prisões foram feitas. 

—No dia immediato ao assalto á 
F. O. diversos operarios publicaram 
um energico manifesto verberando esse 
acto da policia. 

—No sabbado, quando os redactores 
do Avanti! e os operarios presos de- 
viam comparecer ao Tribunal para o 
julgamento do habeas-corpus que em 
seu favor havia sido requerido, foram 
postos em liberdade, ficando por isso 
esse recurso prejudicado. 

—Depois do assalto á F. O. a com- 
missão executiva da U. dos Syndica- 
tos continuou a reunir-se secretamente 
todas as noites, 
tm No sabbado a policia abandonou 
a séde da Federação. ; 

—Na reunião de sabbado á noite, a 
C. E. da U. dos Syndicatos resolveu 
publicar um manifesto e realizar uma 
reunião na sua séde no domingo. 

—No domingo, ás 2 horas da tarde, 
realizou-se uma reunião na séde da F. 
O., no largo do Riachuelo. Foi lido o 
manifesto verberando o procedimento 
da policia, dando por findo o movi- 
mento e convocando uma reunião para 
quinta-feira, á noite. 

—Hontem, o movimento 
em S. Paulo. 


terminou 


No Rio 

No Rio a Federação Operaria effe. 
ctuou quarta-feira uma reunião da sua 
C. Executiva, ficando deliberado a rea- 
lização de um comicio no largo de S. 
Francisco, na sexta-feira, e outro no do- 
mingo, na sua séde. 

Tanto um como outro foi muito 
concorrido, ficando resolvido, no se- 
gundo, enviar um representante á San- 
tos com o fim de saber o estado do 
movimento, 


Em Campinas 


A Liga Operaria desta cidade rerli- 
zou, no dia 27, uma reunião, na qua 
foi deliberada a publicação de um ma- 
nifesto protestando contra as infamias 
da polícia. Ficou tambem opprovadó 
que cada socio conceda em cada 15 
dias um dia de trabalho aos grevista. 
Foi convocada para hontem uma outra 
reunião. 

No proximo numero faremos alguns 
commentarios sobre este movimento. 





Continuamos a remotter a nossa folha a todas 
as pessoas das quaes obtivermos os endereços. 
Esperamos que aquelles que não a queiram assi- 
gnar nos prestarão o obsequio de a devolvor pa- 
ra 0 nosso endereço. 








Cheatros e artistas ma 


THeAaTRO COLOMBO 








Com geral agrado, esteve trabalhando neste 
theatro a companhia de zarzuelas Lloret é 
O homem-phonographo nas suas imitações ex- 
centricas. 

4 companhia despedin-se no domingo. 








Moça da vida 


Bem pão nem lar, deécalça, esfarrapada, 
Essa filha lindissima da Rua, 

D'olhos d'um claro azul, branca de lua, 
Lembra alguma Rainha desthronada... 


A loira cabelleira mal cuidada 

Como um manto nos hombros lhe fluctua... 
E a sua perna, esculptural e nua, 

Parece que no jaspe foi talhada... 


Vende, à noite, o seu corpo, as suas graças 
Pelos becos sem luz e polas pragas, 
Fugindo da policia, que a procura... 


Anda sempre de negro, a desditosa, 
E em sua boca, uma pequena rosa, 
Ha um sorriso eterno de amargura... 


José BACELLAR. 





. 
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Diante dos factos que se. desenrola- 
ram com o crime da rua Boa Vista, 
er que figura como protagonista o sy- 
rio Miguel Traad, sugeriume a ideia 
uma série interminavel de commenta- 
rios que, não posso supitar por mais 
tempo dentro do meu eu, sem que del- 
les me desfaça para descargo de con- 
sciencia. 

Todo S. Paulo deve se recordar de 
um famoso suicídio de um importante 
commerciante desta praça, em 1907. 
Todo S. Paulo deve se recordar de 
tudo quanto disse o Commercio de São 
Paulo com relação ao mesmo crime. 
Todo S. Paulo ainda se deve recordar 
do zelo das autoridades policiaes em 
desvendar o mysterio daquelle suicídio 
tragico. 

Muito menos deve ter esquecido do 
grande empenho que tomou nesse suicidio 
sui generis, O sr. secretario da segu- 
rança publica, para a descoberta dos... 
assassinos ou... cumplices, se é que as- 
sassinos houve ou cumplices existiam... 

Exemplarissimas deligencias foram fei- 
tas para a apuração da verdade... tudo 
se moveu. Em vista do grande empe- 
nho de se apurar a verdade dos factos, 
o dr. Adalberto Garcia tambem se poz 
em campo, como auxiliar da policia, 
pondo toda a sua actividade e energia 
ao fastidioso trabalho de descobrir o 
que por sua natureza estava mais claro 
que o sol... 


Por occasião da autoridade incumbida 
das diligencias apresentar o seu-fulgu- 
rante trabalho, enfeixado num volumo- 
so relatorio, o juiz mandou que falasse 
a promotoria publica. Esta, com um 
gesto de louvavel independencia, já ao 
par de toda a hedionda tragedia, apre- 
sentou o seu parecer, longo e minu- 
cioso, opinando pelo pronunciamento co- 
mo réu um figurão e como co-autora 
uma senhora, muito embora a policia 
dissesse do alto de sua pose enfatuada e 
pedantesca que não haviam cumplices 
na morte do inditoso negociante, por- 
quanto elle proprio se suicidára... 


& 
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Vimos então quanta benignidade foi 
dispensada pela energumena policia do 
sr. Washington, aos apontados como 
criminosos. Não faltaram para os dois 
indigitados autores do nefando... homi- 
cidio todas as attenções e confortos 
durante as investigações policiaes. Naquel 
le, como neste crime, havia uma viuva 
que sentia-se acabrunhada pelo peso da 
desdita que acommetteu-lhe: chorava a 
perda de seu amantissimo esposo. Era 
uma dôr justa, digna por certo de to- 
do o respeito. Todos os depoimentos 
daquella senhora foram tomados pelas 
autoridades em casa do domicilio de 
seu velho progenitor. O summario de 
culpa, ali tambem se effectuou... 

* Muito bem. Todos os caracteristicos 
do crime ficaram exuberantemente pro- 
vados naquelle famoso suicidio, segundo 
a opinião do sr. promotor publico e 
das provas irrefutaveis colhidas no 
inquerito. 

A autoridade policial não vasculhou 
o recinto augusto do lar, para arrancar 
dentre a correspondecia particular cartas 
que compromettessem a viuva; não fe-la 
passar aos olhos da populaça havida de 
escandalos e da imprensa barregã e ra- 
meira, como adultera; não sujeitou-a a 
colloquios indecentes com o indigitado 
cumplice; não obrigou-a a perder dias 
e noites successivas para confessar o 
crime; finalmente, não pediu a prisão 
preventiva dos apontados pela opi- 
nião publica como reus. Nada disso. 
Opinou simplesmente para a não cri- 
minalidade dos indigitados, muito em- 
bora os autos estivessem pejados de 
provas. 
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FOLHA DO POVO — 29 de setembro de 1908 


Por occasião de subir os autos para 
a pronuncia, com grande pasmo de to- 
dos, se viu o resultado final!!! ... 


* 
xo. * 


Mas, nada é extranhavel na policia 
de S. Paulo. Seria para admirar, sim, 
que ao contrário do que se viu no cri- 
me de Traad, de outra fórma. proce- 
desse a energumena autoridade que 
presidiu o inquerito. Typo boçal, reves- 
tido de uma critinagem digna sómente 
de sua obsecada intelletualidade. Servil 
em extremo para os que lhe podem 
ser util; são esses Baptistas & Ru- 
dges, que emporcalham ainda mais a 
policia e ennodoam com seus actos de 
cannibaes a civilização deste grande 
emporio «ue se chama S. Paulo. 

Mas... para a corrupção, para o des- 





brio que avassala toda a nação Brazi- |. 


leira é necessario homens de estatura 
moral dessa camarilha indecente que 
vive, quaes parasitas, agarrados ao tron- 
co podre das arvores seculares, solven- 
do a seiva fragmentada da podridão do 
lenho... 

Tiralos dahi é mata-los á fome, é 
extingui-los, é encaminha-los para os 
horrores da miseria ! 

Luiz SOARES. 





Bilhetes santistas 





Santos, 27 — IX — 908. 


Continúa a aggravar-se a situação 
desta praça. A Docas, recusa-se a ce- 
der ás 8 horas de trabalho aos seus ope- 
rarios e estes estão firmes em seus 
propositos. 

Como protesto de solidariedade, os 
carroceiros tambem se declararam em 
parede, recusando-se a voltar ao. tra- 
balho emquanto não forem satisfeitas 
as exigencias dos operarios da Docas; 
outras classes tambem adheriram ao mo- 
vimento, excepto os trabalhadores da 
Ingleza, que se conservam na esta- 
ção. 

A policia tem procedido como sem- 
pre, arbitrariamente : prende, espanca, 
assassina a torto e a direito; invade 
casas de negocio e até casas de fami- 
lias, sob qualquer pretexto. O facto 
occorrido na rua 13 de maio, é uma 
prova do que afirmamos. Cinco po- 
pulares foram feridos, vindo dois a 
fallecer. Parece que estamos em pleno 
campo de batalha, tal o aparato bellico 
que apresenta esta cidade. Ninguem 
Se sente seguro, todos receiam a poli- 
cia furiosa, pois esta não respeita nin- 
guem, nem mesmo as familias. Os cossa- 
cos da Russia talvez tenham mais 
urbanidade que a polícia paulista cuja 
instrucção a franceza se revela, como 
diz o dr. Martim Francisco. 


Mas deixemos os commentarios, pois, 
até, a liberdade de palavra está 
coarctada, como sedeprehende da sus- 
pensão da «Tribuna», cujo redactor foi 
chamado á policia, querendo o dr. de- 
legado responsabilisar o dr. Tito Bra- 
sil pelos acontecimentos. E' esta a 
liberdade tão apregoada pela imprensa 
vendida, que os factos ahi estão para 
demonstrar inteiramente o contrario. 

Passemos agora aos factos: 

—Continúa preso Severino Antunha, 
sem que para isso hajam motivos, pois 
ha muito Severino está arredado do 
movimento operario. Certamente a po- 
licia quer fazer mais uma victima inno- 
cente. 

—O jury absolveu Aniceto Chaves 
supposto autor da morte de Seraphim 
Duarte, no dia 1.º de maio deste anno, 
na linha da Ingleza. 

A policia continúa a perseguir os 
membros da S. I. União dos Opera- 
rios e da Federação Operaria, estando 
as suas sédes guardadas por praças de 
armas embaladas, o que é um absurdo 
inqualificavel. 

—Deve reencetar terça-feira a sua 
publicação «A Tribuna», suspensa por 
motivos da gréve. 

—Foi assassinado a tiros de revól- 
ver, em frente ao armazem n.º 7 da 
Docas, Antonio Soares d'Abreu. Mo- 
tivou esse facto estar Soares traba- 
lhando nesse armazem e ser contrario 
a gréve. 

—A «City» propoz pagar 600 réis 
por hora de trabalho, sendo acceito 
pelos operarios. Por esse motivo to- 
dos voltaram ao trabalho. 

—Já chegou dessa capitalo material 
typographico destinado a «Vanguarda», 
que iniciará a sua publicação em ou- 
tubro. 

Néco. 


Cinematographos 


Mignon — Rua São João, em frente ao Bijou e 
ao Polytheama. Espectaculos por sessões das 6 
horas da tarde em diante; gatinées de 1 ás-3 
horas. As crianças que forem acompanhadas não 
pagarão entrada nas matinées. Preço das entradas : 
Cadeiras, 500 réis e crianças, 200 réis. 

Este cinematographo está muito bem montado, 
dispondo de uma elegante sala de espera e apre- 
sentando sempre fitas interessantes e variadas. 

Sempre interessantes e muito frequentadas con- 
tinuam a realizar-se: as variadas exibições cine- 
matographicas nesta casa de diversões. 

Hoje, novo espectaculo. 

Eden- Theatre — Empreza Paulista, Rua do Ga- 
zometro, 112, Braz. Representações por sessões, 
das 6 horas em diante. Preço das entradas: Ca- 
deiras, $00 réis; crianças, 200 réis. 

Neste elegante e bem montado salão, estreiou 
no sabbado, no bairro do Braz, o aperfeiçoado ci- 
nematographo desta empreza. As vista apresenta- 
das são bastante interessantes, variadas e nitidas. 

Hoje, mais uma variada funcção. 











Está encarregado de cobrar e anga- 
riar novas assignaturas e annuncios para 
a Folha do Povo o nosso companhei- 
ro João Soares Correia. 


BILHETES E RECADOS 


Porto FeLiz — 4. V. de Oliveira: Leu no 
numero passado um bilhete para si, mas que 
saiu com o endereço errado ? 

Campinas— F. P' dos H. Pretos: Não ha 
prazo determinado para as respostas. — Pi- 
nho de Riga: Recebemos o teu postal. Ris- 
cámos o indicado, Escreva qualquer coisa. 

Rro — Raphael: Recebi o bilhete. Muito 
bem. Saude. 

Sato — Barrotti: O Bernadino já nos fa- 
lou. Não haverá ahi outros que o queiram 
receber? Saudações. 


— ANNUNCIOS 
Os Amassadores 


Interessante conto de 
MAXIMO GORKIT 
Edição da Folha do Povo. Com o re- 
— trato do autor — 
Avulso: 300 reis 
IO exzemplares. 
20 » 











2$500 
cab ES a Rn 48000 
(Incluso o porte ) 





"Atelier de Photogravuras 


G. Tomasoni 


Photo-zincogravura, clichés para jornaes, 
catalogos, obras illustradas e 
trichromias 


Preços sem concorrencia 
8, LADEIRA DO OUVIDOR, 8 
— S. Paulo — 





ÂNGELO JORGE 


Dor Humana 
( Heresias em verso com um prefácio ) 
Elegante volume de de 64 páginas 
Preço: 1$000 reis 


Les Hommes du jour 


PARAISSAT CHAQUE SEMAINE 
La curieuse et originale publication 
Les Hommes du jour a depuis son pre- 
mier numéro obtenu un succês légitime. 
Le maitre dessinateur 4. Delannoy 
a joliment crayonné la silhouette de nos 
contemporains. Flax dont le pseudonyme 
cache un de nos plus verveux polémis- 








tes a tracé leur biographie d'une plume- 


experte et incisive. 
Abonnement: un an, 6 francs; 6 mois, 
3 francs. Etranger: 8 francs. 

Primes gratuites aux Abonnés d'un 
an: Un volume à choisir parmi les sui- 
vants: Marat, Desmóulins, Babeuf, par 
Victor Méric (Flax). 

Administration: 3, Rue des Grands- 
Augustins, Paris (6e).. 





Bibliotheca Sociologica 


EM PORTUGUEZ 


O Infanticidio, Mota Assunção . 600 
[6] querem os anarquistas, J. Thonar 100 
Evolução, Revolução e Ideal Anarquista, E. 
Reclus irc e odeia 6! ae + vo 1000 
A Peste Relijioza, J. Most. . «0. 100 
O Comunismo Anárquico, P. Krapótkine. 200 
O Govêrno Revolucionário, »” 7 100 
Realismo Rimado, A. Silva . . 300 
A Maçonaria agonizante, Rosa Cruz. 300 
A Internacional, para piano e canto . - 500 
A caminho da Revolta ! (versos), A. Chaves 300 
Os misterios do Confessionario. 400 
EM ESPANHOL 
Tierra Libre, J. Grave 2.000 
EM ITALIANO 
Le infamie secolari del Catolicismo, O. Ristori 200 
A mio fratello Contadino, E. Reclus . 100 
EM FRANCEZ 
Terre Libre, J. Grave. . .. 2.500 


Á VENDA NA 


Rua Maria Domitilla, 88 


she TEA 
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Ao Novo Carioca 
Ep) ops 
M. R. Pedro & Comp. 


Bazar de moveis novos e usados, louças, 
porcellanas, chrystaes e todo e qual- 
quar objecto de uso domestico 
—COMPRA, VENDE E ENGRAXA— 
Alugam-se moveis e cadeiras austriacas 
em qualquer quantidade (no- 
vas e usadas) 


Rua São João, 89 e 91.--Tel. 1530 


SÃO PAULO 
€€0€0"€0€0€0€0€0Ç€0Ç0 


Machina de impressão 


ITA VV ESA 





Compra-se uma machina de impres- 
são de cylindro. 
Informa-se nesta redacção. 


Le Courrier Européen 


Hebdomadaire international 
280 — BOULEVARD RASPAIL — PARIS 
Collaborateurs de premier rang de tous 
le pays — Intormations originales — In- 
dispensable à toute personne désirant sui- 


e le mouvement politique internatio- 
nal. 


Comité de Direction: Bjernstjerne 
Bjernson, Jacques Novicow, Nicolas 
Salmeron, Gabriel Séailles, Charles 
Seignobos, Giuseppe Sergt. : 
Rédacteur en chef: LOUIS DUMUR 
France: un an, 12 fr.; six mois, 7 

fr.; trois mois, 3 fr. 50; le N.º 25 cent. 

Union: un an, 15 fr.; six mois, 8 fr.; 

trois mois, 4 fr.; le N.º 30 cent. 

Demandez un numéro specimen gratuit 
qo ao onde dia Peq ind siri Pinar 


RADUCÇÕES do ingies, francos, ita- 
liano e hespanhol, com fidelidade e correc- 
ção, - para catalogos, revistas ou outras 
publicações, — de annuncios, documentos, 
cartas, romances, poesias, etc. Pregos mo- 

dicos. Dirigir-se a esta redacção. ——— 








Dr. A. Ayres 
DENTISTA AMERICANO 
Faz todo e qualquer trabalho referente 

a sua profissão por preços modicos 
dv. Rangel Pestana, 303. Consultas das 
$ ás 35. da tarde. Aos domingos 
e feriados das 8 ao 112 dia 


Casa de Petisqueiras à Portuguaza 


Café Centro Commercial 


DE 
x JOSE GONÇALVES FERREIRA 


Variado sortimento de bebidas finas, biscoutos, 
doces em lata, conservas, peixes em latas e di- 
versos outros generos alimentícios de primeira 

7 ordem como sejam : 
Peixes frios, carnes frias e comidas 
á portugueza 
Serve-se a qualquer hora do dia e da noite. Aber- 
to até á 1 hora da noite. Garante-se asseio, 
promptidão e preços modicos para todas as bolsas 


VÊR PARA CRÊR 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 141-€ 
fi Esquina da rua Mauá ) 
Les Temps Nouveaux 
Ex-Journal «La Révolte» 


Para:ssant tous les samedis. Avec um 
Supplément Littéraire 


Rédacteurs: Jean Grave, Pierre Kro- 
potkine. Charles Albert, André Girard, 
René Chaughi, M. Pierrot. Charles Des- 
planques, etc. 

-- 4 RUE BROCA, PARIS (V.º) — 

Un an: 8 fr. 









Grande Funelaria 


DE 

———— Hugo Montanari 

Fabricam-se latas de qualquer tamanho, tan- 
to redondas como q para do- 

ces, biscoutos, caramellos, etc. 
Encarrega-se de fazer qualquer serviço 
* pertencente á funilaria como sejam: 
caia e encanamentos 
Acceita-se encommendas tanto da Ca- 
pital como do Interior 


Preços modicos - Serviço gaeantido 
Rua dos Italianos, 27. —S. Paulo 


O INFANTICIDIO 


DRAMA SOCIAL EM 5 ACTOS DE MOTA ASSUNÇÃO 
PREÇO do ezemplar: 600 reis 
Desconto aos revendedores e nos deasaos ae 10 ou 
mais ezemplares. 


Esta obra, além do seu fim esvecia,, cerve :am- 
bem para fazer uma propaganda impressionante 
das ideias libertarias. 











Eugêne Hollender 


Traductor juramentado e inter- 


prete commercial 


zraductor official do Consulado da Fran- 
ça, Italia, Suecia, Belgica, Austria, 


Alemanha, Guatemala, Equador, Suis- 


sa, Noruega, Paraguay, Inglaterra, 

j Hespanha e Hollanda 
Traductor da Junta Commercial, do Jui- 
zo Federal e da Delegacia Fiscal 
Director-proprietario do Jornal Francez 
«LE MESSAGER DE SÃO PAULO» 


27, Rua Senador Feijó - Telephone, 561; 
SÃO PAULO 
(e 
Dr. Pereira da Cunha 
ADVOGADO 
Com longa pratica de fôro, encarre- 
ga-se de todos os serviços 
concernentes á sua profissão. Es- 
criptorio : Rua Santa Theresa, 12 (sob.) 
Res. : Av. Rangel Pestana, 191 


GRATA Pp q CO E SS ATE 
Dr. Mario Graccho 
MEDICO 
Especialidades : Partos, Molestias das 
; senhoras e crianças 


Residencia 
Rua Piratininga, 
Telephone, 909 





Consultorio 


Av. Rangel Pestana, 122 
Das 8ás gede1 ás 3 


Dr. J. Maria de Freitas 


Medico 
Consultas e chamadas á qualquer hora 
do dia e da noite 


Residencia: Largo da Concordia, 4-A 
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Propaganda libertaria 
Obras literarias deste ideal, recebe-as a 
CHARUTARIA LEALDADE 
Rua de S. Bento n. 51 — S. Paulo 


«Greve de Ventres — 200 réis; por 
50 exemplares — 3$500 
——————————————————————————————————e— 


Segredos do casamento 


Estudos scientifico-privados, feitos nos 
recentes trabalhos psychologos do distin- 
cto medico analysta DR. KRAUFFMANN. 

1 elegante volume, 14000. 

Continuação dos 

Encyclopedia do ator roca estu- 
dos scientifico-privados do distincto me- 
dico DR. KRAUFFMANN. 

1 volume com elegante capa, 14000. 
0 coração das mulheres Continuação dos 
preciosos trabalhos psychologicos do dr. 
Krauffmann, 

1 elegante volume, 14000. 

Pelo correio mais 300 réis para o re- 
gistro de cada volume. 
Cartas de amor Novissimo ma- 
nual dos namorados. Novo guia de cor- 
- respondencia amorosa. 1 volume, 2$000. 
Pelo correio, 2$500. 

A* venda na 


LIVRARIA TEIXEIRA ;- R. São João, 8 


SÃO PAULO 





O GATO DE OURO. — Agencia das 
— loterias de S. Paulo e Federal. Au- 
gusto Alves de Oliveira. Avenida Ran- 
gel Pestana, 257. Em frente á Esta- 
ção do Norte. Braz—S. Paulo. 


Conteltaria-Gafé Progresso 


|. D. de Oliveira 


Completo sortimento de molhados finos, conser- 
vas, , velas, chá, cera e rapé 
Artigos para fumantes, gomma brilhante, 
café em pô, ete., etc. x Grande peernsdo de 

queijos de diversas qualidad 


Importador de vinhos vença azei- 
te, aguardente e presuntos 
PREÇOS MODICOS 


Prevenimos á nossa freguezia que executa- 
remos qualquer encommenda com o maior asseio 
e promptidão 


AVENIDA RANGEL PESTANA, 229 


(Junto à porteira da Inglesa) 
Armazem de Seccos e Molhados 
— DE — 


José Sanz Duro 
Completo sortimeuto de generos na- 
cionaes e estrangeiros 
— PREÇOS RAZOAVEIS —— 
24 — Avenida Celso Garcia --24 
SÃO PAULO 



































———————— — —————————————eeeme———————em mn meme rea EE E re tr e mm — 
ea 
e ue se 


o 


CASA FUNDADA EM 1888 


erraria do Marco 


FOLHA DO POVO = 29 de setembro de 1908 


d 
g 
1 eis a nossa divisa 


DCD AN Ano RT 


Completo sortimento de madeiras nacionaes e es- | 
trangeiras. Pregos e mais ferrangens para construcção. 
Deposito de cal e cimento das melhores marcas 


> tio que - 


um José Monteiro Pinheiro um 
AVENIDA DELSO GARCIA, No (Antiga Intendonco) -- (Braz) -- 8. PAULO 
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PREPARADA NO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 


Puccetti & Comp. Rua Brigadeiro Tobias, num. 16 
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FUNDADA FUNDADA EM 1887 1887 


fabrica que vende sem reserva 
de preços. Seus productos são conhecidos 
em todo o Estado 


Pereira & Comp. 


66, Avenida Rangel Pestana, 66 
Braz — (S. PAULO) 


Ed 
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Alfaiataria do Povo 





José J. de Mello & Comp. 


Especialidade em roupas sob medida de 
qualquer modelo, a escolha do figu- 
rino, a preço ao alcance de 
todos os freguezes 


Qua São Bento, 95 ms SÃO PAULO 
* eSosBestos junta Za Zu ego sço ego ego ão elo do Rr doado o a 





Escola Photographica | 


José Minervino 

Serviço pratico para amadores. Revelu- 

—— ção, retoque e estampa —— 
PREÇOS MODICOS 

Photographia Universal 

53 — RUA DOS IMMIGRANTES — 53 

São Paulo 


“Fundição do Braz“ 


res, vapores novos e usados, trilhos de aço, vigas para construcção, canos para 

agua, tampões para exgottos FLUSHING — TANKS. — Rodas hydraulicas e turbi- 

nas. — Columnas e batentes de ferro fundido e vigas duplotô para construcções. 

voe—<———e-— a 

Serras verticaes, — Serras francezas, o que ha de mais perfeito 
Serras circulares, automaticas, systema americano 


meme mio (Dm me 


Rua Corrêa de Andrade, 14 


F. AMARO 4% 





a E 7 ; 
ANA Quusuias Elatinsas DE Oleo de Capivari | 
Eai Compostas com Jodo e Glycero-Phosphato 


| Incomparavel remedio para o tratamento da Tuberculose, Anemia, Neu- 

* vastheuia, etc. Usadas com constancia, determinam augmento consideravel - 

de peso e desenvolvimento muscular notavel, pela sua acção - de reconsti- 

tuir o sangue viciado. Não perturbam as funcções do estomago ou intes- 

tinos, e são consideradas como excellente regularisador da saude, 
--—sce<-—— ; | 


Silva Araujo & Comp. 
RIO DE JANEIRO RUA |,” DE sem ar 1 É, q 


ia o Fam Mo | Fulvio Me de Fumos “Braz l 


Escusado é dizer-se que esta é a unica | Chapas « Carimbos de metal + Carimbos 


Moendas de canna, trituradores de mi- 
lho, machinas para tubos de barro, Tea- 











RIO DE JANEIRO | 








CE Paio Maaicei E Massucci 





Officina de gravura e cinzel 


a secco « Marcas a fogo + Marcas 
recortadas « Cunhagem de me- 
dalhas e distinctivos + Carimbos de bor- 
racha, etc., ete. 
RUA MARECHAL DEODORO, 11 


— S. Paulo — 





azar Barateiro Lousas, fer- 


ragens -- --» 
crystaes, porcelanas, granitos, vidros e 

brinquedos. Artigos de phantasia 
a preços modicos — 


João Nogueira Manaia 


S. PAULO 
Avenida Rangel Pestana n. 179 - qua) 


“Oficina do Carros e Caroças 


— DE — 
-— Piacciani & Salvador — 








Consiraaaão reformas e concertos de 
carros de luxo, automoveis, carroças, etc. 


Todos os trabalhos desta ofíicina 
são garantidos e executados com toda a 
—— perfeição e solidez —— 


PREÇOS MODICOS 
33, Avenida Rangel Pestana, 33 
BRAZ —S. PAULO 


Our way is the right way + 


' 
DO dl res E dt DE e DSL ai AVE VS TER RAS AD E SE A CEC o rag preermererom me ms RR a 



















Dr. Almeida Lima 


Medico, operador e parteiro — Ctunados 
a qualquer hora do dia e da noite 
dd 
Consnltas das 7 ás 9 é das 11 fo 12 noras, 

Residencia. e consul 
Rua da Concordia mn. 17 


e 
Gorraria 8. José Tomara é depo- 


sito de materiae 
para construcções + Ferragens, cal, 


cimento, telhas de barro e zinco, ara- | 


me farpado e tudo que é concemnente 
a este ramo de negocio 


Ribeiro, Santiago & Comp. 
S. PAULO - (Braz) 
Rua da Assumpção, 64 — Rua do Gazometro, 01 


Botequim Internacional 
— DE — 

—— LUCIANO BERMUDES —— 
Completo sortimento de bebidas nacio- 
cicnaes e extrangeiras. Azeites, 
conservas, etc. 

64, Avenida Rangel. Pestana, ó4 
8. PAULO 
e = 


Clinica medico-cirurgica 








Dr. Faria Tavares 
Especialidade em molestias de senho- 
ras e crianças 
Residencia: Avenida Rangel Pestana, 56 
Telephone n. 1117 
Consultorio: R. Marechal Deodoro, 1 
Da 1 ás 3 horas 





— Funelaria —- 

— DE — 

Alberto Ricardo & Comp. 
Encanamentos para agua, gaz, exgott)s 

e electricidado à 
Especialidade em concertos ae lanternas 
de carros e amemcveis 

CC 


ve tag Anna — APUAUAAA 


Medico operador e parteiro 


Dr. Alfredo Zuquim 


Cons.: Rua 15 DE NovEMBRo, 9 
Das 2 às 4,da tarde 
Resid.: Rua no Gazonerro, 122 
ts Telephone, 26 E 








Teo 


Dr. Licurgo Pereira 


Medico diplomado pela Ficuldade de Medicina 
do Rio de Janeiro 


Res: Av. Rangel Pestana, 311-8. PAULO 


|" Molestias as oternas 4 coancas q os 


Consultorio : A vento Intendencia 
Cm 
Marcenaria e fabricado moveis 


Faz-se qualquer concerto de moveis. He- 
pecialidade em mobilia de luxo. 
Acceita-se qualquer encommenda da arte. 
Trabalho garantido e preços modicos 


Caracciolo Michele 
AVENIDA RANGEL PESTANA, 13-A 
— "S. Paulo — 


À 
Alfaiataria “Vasco da Gama” 
+ Vicente da Silva Gomes -;- 
Contra-mestre: José Augusto Gomes 
Executa-se qualquer encommenda com a 
maxima pontualidade e perfeição 
Ternos sob medida de 50 a 1008000 
pelos ultimos figurinos. Apromptam-, 
se encommendas em 24 horas 


Avenida Rangel Pestana, 234. 
S. PAULO 
Largo da Concordia — Bras 


Francisco Emerenciano & E. 


Encarregam-se de reformas de casas, 
pinturas, pedreiros, electricistas e 
encanadores 
——s go 
Concertos de fogões, limpeza 
de chaminés, e mais serviços concer- 
nentes a estas artes 





Attondo a qualquer chamadi chamado pelo correio 
Garante-se pontualidade e perfeição nos 


serviços 
117, Rua Chavantes, 118 
SÃO PAULO 





